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5   Técnicas usadas na construção do EDIVOX

5.1  A importância de um editor adaptado

A principal vantagem de um editor de textos desenvolvido de acordo com as necessidades de um deficiente visual, como vimos no capítulo anterior, está na sua Interface com o usuário. Nesse aspecto, o Edivox possui uma ergonomia de comandos e feedback que fazem com que qualquer deficiente visual, mesmo que tenha muito pouco conhecimento em informática, consiga produzir um texto de forma bastante confortável, e com facilidades que outros métodos utilizados pelos cegos (em especial a escrita tátil ou a máquina de escrever) não permitem, tais como a correção de trechos, verificação ortográfica,  movimentação de partes do texto, etc.

Não é errado dizer que, através de programas leitores de tela, é possível para o invisual usar editores de texto comerciais, como o Microsoft Word,  Word Perfect, entre outros, mas nenhum leitor de telas, por melhor que seja o leitor de tela, oferecerá uma Interface tão amigável com o usuário como o Edivox.
  Essa afirmativa é validada pela experiência obtida em vários cursos que ministramos pelo Brasil, onde pudemos constatar que, com apenas duas aulas, um percentual expressivo dos alunos que pela primeira vez têm contato com um microcomputador já é capaz de editar um texto, com bastante independência e destreza nas operações executadas.

Por todos esses fatos, podemos afirmar que no Brasil hoje, mesmo usuários deficientes visuais que possuem bastante habilidade no uso de leitores de tela, ainda sim, preferem editar seus textos no Edivox, tamanha a diferença encontrada na sua forma de operação.

5.2   O Desenvolvimento do Edivox:

Comparado com os computadores da atualidade, ficamos espantados em pensar que o Edivox foi desenvolvido usando um microcomputador: PC AT 386 SX 33 com 2 mb de memória RAM, 2 unidades de disquetes, monitor CGA monocromático.  Esse computador não possuía disco-rígido, placa de som, e nenhum outro hardware de adaptação para deficientes visuais. Para produzir som, usava um circuito conversor, ligado à porta paralela do PC, que foi posteriormente chamado de "Conversor Laycab". O sistema operacional era MS-DOS 3.0 (em 1 disquete de 5,25), o compilador não interativo do Turbo Pascal 4.0 para DOS (em 1 disquete). Para a compilação eram usados comandos em Batch com beeps para indicação de erros.

O programa original foi escrito em Pascal mas tinha também alguns pequenos trechos em assembly, destinados à interação mais próxima ao hardware de produção de som, que com a evolução do Turbo Pascal, puderam depois ser removidos.

No princípio, o Edivox era um programa que somente falava as letras digitadas, de forma simples, e tinha alguns comandos de um editor de textos, tais como abrir arquivo, gravar no disco, inserir uma linha, apagar uma letra, e outras funções menos relevantes.  Para ouvir o conteúdo do arquivo, era preciso percorrer as linhas com os comandos de setas, para que o programa fosse falando, letra a letra, o conteúdo do texto.

Com isso, a operação era bastante cansativa, pois precisava juntar as letras na memória para, ao fim da palavra, identificar a mesma.

O objetivo mais importante do editor era editar programas em pascal, e assim, com o intuito de se ganhar alguma rapidez na leitura do texto, foram gravadas algumas palavras chave da linguagem Pascal, tais como "procedure", "begin", "end", "write", "read", dentre outras, para que, quando o programa identificasse uma dessas  palavras, ao invés de soletrar, já emitiria o som da palavra completa,  gravado no arquivo.  Esse passo foi importante para que se  ganhasse maior agilidade, e diminuísse o cansaço mental.

Conforme íamos implementando novas funcionalidades no Edivox, percebemos que o FeedBack tinha que ser o mais claro possível, sem deixar o usuário com dúvidas sobre a operação executada. Além disso, era importante que fosse sucinto, sem demorar muito na transmissão da informação desejada.  Esse cuidado com o FeedBack e ergonomia é facilmente justificável porque o Edivox é um dos programas mais usado do Sistema Dosvox, e onde os usuários passam a maior parte do tempo em que ficam diante de um microcomputador.

Com o avanço do projeto, em pouco tempo foi criada a síntese de fala para o português do Brasil, e assim o uso dos arquivos sonoros se reduziu às mensagens padrões do editor, e não mais na leitura do texto, já que todas as palavras já eram sintetizadas, e não mais soletradas.  A história completa do desenvolvimento do sintetizador, a primeira rotina a sintetizar com um mínimo de qualidade textos na língua portuguesa, pode ser encontrada na homepage do DOSVOX (2004).

5.2.1   A estrutura de dados do editor

No início, a estrutura de dados adotada pelo Edivox era bastante simples.  Fazia-se uso de uma matriz bidimensional de caracteres, com 400 linhas e 80 colunas.  Isso era suficiente, porque, na época, os programas e rotinas que eram criados por mim cabiam perfeitamente em arquivos com esse tamanho.

Para editar o texto em si, o Edivox possuia uma rotina de edição de um vetor unidimensional que contém a linha corrente, que é manipulada pelo usuário.  Nela eram feitas todas modificações efetuadas pelo usuário durante a teclagem comum. Quando o usuário aciona alguma tecla que faz com que se mova o cursor para cima ou para baixo, essa linha é substituída neste vetor por outra linha correspondente à execução da funcionalidade pedida.

Em pouco tempo, entratanto, com a evolução do programa e com a utilização do editor para outras tarefas cotidianas, viu-se a necessidade de se mudar a estrutura de matriz de armazenamento para outra forma mais adequada.  Porém, como desenvolvíamos para MS-DOS, esbarramos no problema da limitação do ambiente, que no Turbo Pascal só permitia um espaço de, no máximo, 64 kb para endereçamento local (tamanho máximo das páginas do heap do MS-DOS).

Com isso, a solução encontrada foi alterar a estrutura de dados, passando de uma matriz de caracteres, para um vetor de ponteiros para Strings com tamanho fixo de 80 caracteres.  Com essa nova estrutura, o Edivox teve um ganho significativo em sua capacidade de linhas. Entretanto, o limite ainda era relativamente pequeno, pois havia um desperdício de memória, já que, para cada linha do texto se criava um ponteiro para uma String de 80 caracteres, mesmo que a linha tivesse apenas poucos caracteres.

Para evitar esse gasto desnecessário de memória, foi desenvolvido uma nova estrutura de dados, onde o vetor era formado por ponteiros livres, onde cada um poderia  apontar para uma String de tamanho variável, evitando alocar memória que não fosse efetivamente usada. Com isso, caso uma linha tivesse 3 caracteres, o ponteiro dessa linha reservaria uma área de memória menor do que uma outra linha com 50 caracteres, por exemplo.   Para não haver necessidade de criar rotinas especiais para “garbage collection” a estrutura foi posteriormente um pouco melhorada forçando que a alocação fosse feita sempre em múltiplos de 20 bytes e não realocando memória se a alteração coubesse no espaço pré-alocado.  Isso foi suficiente para manter o heap razoavelmente bem organizado e com pouco desperdício.

Nesse ponto, o Edivox já possuía algumas características avançadas de funcionamento,  tais como acesso otimizado aos arquivos, controle da utilização de memória, cuidados com endereçamento de ponteiros, bem mais complexas que as versões anteriores, e a cada nova versão se tornava mais robusto e versátil.

Com o surgimento do primeiro Edivox para Windows, em 16 bits, as características da versão MS-DOS continuaram presentes, e o programa não sofreu muitas modificações em sua estrutura de dados. No entanto, com o surgimento da versão em 32 bits, passando a usar a linguagem Delphi, e com maior facilidade no gerenciamento e uso da memória,  uma nova evolução na estrutura de dados foi implementada, aproveitando-se de toda facilidade oferecida pela memória virtual provida pelo ambiente Windows, e assim o gerenciamento de memória foi deixado a cargo das rotinas da própria linguagem Delphi.

Nessa nova estrutura, o vetor de ponteiros também passou a ser alocado de forma dinâmica, e dessa forma, conseguimos expandir o limite de linhas para 5.535, já que as variáveis do tipo vetor, nas primeiras versões do Delphi, possuíam esse limite.

5.3  Estrutura geral de operação

A interação do editor com o usuário é feita através de dois modos:

5.3.1 Modo de Edição

No modo de edição, a forma de trabalho é semelhante a de qualquer editor de textos, ou seja, é apresentado ao usuário o conteúdo de um arquivo, ou um texto vazio para sua criação.

Nesse modo, toda inserção de letras, símbolos, números, é monitorada por uma rotina de tratamento de teclado, que fica responsável pela "fala" das teclas digitadas, e por informar mudança de estado das teclas <CapsLock> e <NumLock>.

Existem vários comandos que estão disponíveis através de combinações de teclas, como <Control + L>, <Alt + F1>, dentre outras, que funcionam como as mesmas teclas de atalho de muitos editores.   Vale ressaltar, que no modo de edição também está disponível a leitura do texto, através de combinações de teclas que fazem com que o conteúdo do arquivo seja falado ao usuário.

No modo de edição, existem alguns detalhes de implementação que fazem com que o deficiente visual se sinta totalmente à vontade dentro do texto, pois ao mover o cursor pelas linhas, o programa emite um som bastante sutil, indicando que o cursor está se movimentando. No caso de movimentações horizontais, ao invés do som, é falada a letra onde o mesmo está posicionado.

Um detalhe importante, é que nas versões do Edivox para MS-DOS, o usuário poderia aumentar o tamanho da letra exibida no vídeo, o que é fundamental para os usuários deficientes que ainda possuem resíduo visual.

5.3.2  Modo de Menus Interativos:

Nesse modo, o usuário sai, momentaneamente, da área de edição, e passa a selecionar todos as opções do editor através de menus acionados por letras ou pelas setas de controle.

Esse tipo de operação é semelhante ao usado com a tecla Alt, nos programas comerciais, que desviam o foco para a barra de menus, que pode ser navegada com as setas de cursor. Nessa navegação, o Edivox vai informando ao usuário cada opção específica, e quando o mesmo encontrar a opção desejada, poderá pressionar <Enter> para ativar a mesma.

Nas primeiras versões do Edivox, esse modo de operação não estava implementado, ele foi adicionado mais tarde, para efeitos de compatibilidade com o restante dos programas do Dosvox, bem como para facilitar o acesso do usuário às funções do editor, já que sem essa opção, o mesmo precisaria saber qual a tecla ativava cada função.

5.4  Características adicionais da comunicação homem-máquina

Destacaremos dois pontos que foram fundamentais para que a Interface desenvolvida para o Edivox se tornasse a mais adequada a um usuário invisual.   A partir de certas características relativas à sua implementação, se tem uma idéia do diferencial oferecido por este produto, que, mesmo sendo  desenvolvido para atender a uma necessidade particular, num segundo momento pode ser adequando às condições mais comuns enfrentadas por um cego que inicie o uso do computador nas suas tarefas  cotidianas.

O primeiro, diz respeito a nossa própria observação dos usuários iniciantes manuseando o programa. Percebemos a necessidade de melhorias no FeedBack, ou na maneira de executar alguns comandos. Uma alteração advinda dessas observações feitas durante cursos ministrados para alunos cegos, foi a mudança de funcionamento da tecla Enter, pois sendo maior do que as outras, usuários com pouco conhecimento de teclado, acionavam várias vezes a mesma, de forma acidental,  fazendo com que linhas em branco fossem inseridas no meio do texto.  Com isso, ao tentarem voltar o cursor ao ponto onde estavam, "se perdiam" dentro das linhas em branco, e tinham grande dificuldade em encontrar a posição original. Para evitar esse transtorno, a tecla Enter passou a funcionar identicamente a seta para baixo, onde o cursor desce para linha imediatamente abaixo, sem inserir uma nova.

O segundo ponto, vem das próprias sugestões e críticas feitas pelos primeiros usuários, onde os mesmos indicavam o que poderia ser melhorado, e também apontavam o que não estava atendendo às suas expectativas.  Essas observações foram  importantes no aperfeiçoamento da Interface proposta, o que nos dá a liberdade de afirmar que é a mais adequada para os deficientes visuais.

5.4.1  Modos de Fala

Em qualquer programa desenvolvido com Interface específica para invisuais, é fundamental que cada usuário possa configurar os modos de fala de acordo com sua própria destreza, velocidade, nível de FeedBack, dentre outros pequenos detalhes.

No Edivox, é possível usar várias velocidades de síntese da fala, numa graduação que vai de um a cinco, além do que ele atualmente permite usar sintetizadores de voz de

outras empresas o que torna a leitura por vezes mais agradável. Por exemplo,   quando se está editorando um texto em inglês,  pode-se trocar a síntese padrão do Dosvox (em português do Brasil) para uma outra que seja em inglês, para que a pronúncia não fique prejudicada. 

Além da velocidade e tipo de sintetizador, o Edivox possui configurações que permitem que se ouça ou não as teclas digitadas, por meio das opções "mudo" ou "soletrando".  Esse mecanismo existe porque há muitos usuários que são ágeis, e para eles não é necessário ouvir cada letra que se digita.

5.4.2  Compatibilidade com outros editores

Um dos pontos fundamentais para o sucesso do Edivox, é a compatibilidade em nível de arquivo gerado, com outros editores de texto usados por não-deficientes, pois todo texto produzido pelo Edivox é fácilmente carregado por editores como MS Word, Bloco de Notas, Word Perfect, e também com programas de E-Mail, Outlook Express, Eudora, dentre outros.

Sendo assim, um arquivo editado por um deficiente visual, através do Edivox, pode ser visualizado com total facilidade por qualquer pessoa, seja em qualquer um dos editores de texto.

Para isso, após alguma evolução do sistema, foi adotado como Conjunto de Caracteres a mesma do Windows, o IS-Latin1, que é o padrão ANSI, que não apresenta  problemas quanto a acentuação e caracteres especiais na língua portuguesa.

5.4.3  Ajuda Online

A ajuda Online  proporciona ao usuário deficiente visual a oportunidade de ter sempre um "professor" ao seu dispor, pois com um simples apertar de tecla, uma voz o informa, quantas vezes forem necessárias, todas as opções principais do editor. Caso o usuário queira ir se aprofundando em cada tópico, a mesma ajuda também encontra-se disponível.

Esse tipo de ajuda interativa é importante para quase todos os usuários, pois com a evolução do Edivox, o número de comandos aumentou muito, em relação às primeiras versões, e ficou clara a necessidade de se desenvolver a ajuda, bem como a interação via Menus.

5.5  Funcionalidades do Edivox

O Edivox, assim como muitos editores de texto comerciais, possui vários comandos que estão subdivididos em grupos de funções, agrupadas de acordo com as suas semelhanças, formando uma estrutura analógica à de menus e sub-menus.

Atualmente, também possui funções avançadas, tais como corretor ortográfico, calculadora embutida, decodificação de textos, dentre outras, que não deixam nada  a desejar perante muitos editores comerciais.

A seguir listaremos as opções principais, e logo após os subitens de cada uma, incluindo suas teclas de atalho. 

5.5.1  Funções Principais

Para ativar as funções principais do editor, basta que o usuário

pressione a tecla F9, seguido das seguintes letras:

A - Arquivo

B - bloco de linhas <ctrl + b>

C - comandos de cursor

E - símbolos especiais <ctrl + e>

F - acionamento da fala

I - configuração

L - comandos de Linha

M - Comandos de Margem <F10>

P - Pesquisa <F5>

a) Arquivo

A - Sair do programa sem salvar o arquivo

C - Salvar como

F - salvar arquivo e termina o programa <ctrl + x>

I - Informar o nome do arquivo atual

N - Editar um novo arquivo <F3>

S - Salvar <F2>

X - exportar o texto para um arquivo com formato IBM

b) Blocos de Linhas

A - Adicionar bloco a um arquivo

C - copiar bloco

D - desmarcar um bloco

E - Embelezamento *1

F - marcar o fim do bloco

G - exportar bloco gerando um arquivo

I - marcar início do bloco

J - justificar um bloco

K - linha corrente vira bloco

L - importar um arquivo gerando bloco

M - mover o bloco

O - ordenar um bloco

P - parágrafo vira bloco

R - Remover um bloco

S - enviar bloco para ser falado

T - todo texto vira bloco

U - Converter todo bloco em maiusculas

V - Verificar ortografia

X - decodificar um bloco

Z - Importar um arquivo para on final do texto atual

Na opção de embelezamento, ainda existem algumas opções, que são:

A - Alinhar com as margens

M - Acertar margens

C - Centralizar um bloco

I - Identar um bloco

T - Tabular um bloco

c) Comandos de Cursor

- - Mover para início do texto <ctrl + pgup>

+ - Mover para o fim do texto <ctrl + pgdn>

A - Avançar um paragráfo <ctrl + a>

R - Recuar um paragrafo <ctrl + r>

I - apagar à esquerda do cursor <ctrl + s>

F - apagar à direita do cursor <ctrl + d>

P - Ir para uma linha determinada <ctrl + g>

L - informar linha atual <ctrl + l>

C - informar coluna atual <ctrl + k>

M - memorizar posição atual do cursor

V - voltar para posição memorizada

S - avançar ou retroceder um número de linhas

d) Símbolos Especiais

A - cardinal feminino "ª"

O - cardinal masculino "º"

G - graus "°"

P - paragrafo "§"

e) Comandos de Fala

I - Falar início da linha até cursor

F - falar do cursor ao fim da linha

T - Falar do cursor ao fim do texto

f) Configuração

F - Configurar fala do texto

S - Configurar fala do teclado

P - Configurar fala da pontuação

A - Configurar modo de acentuação

I - Configurar modo do ENTER *1

Q - Configurar Quebra de linha automática

V - Configurar Velocidade da síntese

É importante notar a opção de Configurar o Modo do Enter.  Essa opção é bastante específica para os deficientes visuais, pois no Edivox, diferente de qualquer outro editor, o <ENTER> não quebra uma linha na posição do cursor, nem cria uma nova linha logo abaixo da atual.  Como os usuários não podem ver o texto, fica difícil fornecer um FeedBack que possa informar instantaneamente as mudanças que o <ENTER>

provoca no texto.  Assim foi adotado o seguinte critério:  a tecla <ENTER> é configurável pelo usuário, e caso ele queira, ela pode sempre inserir uma nova linha abaixo da atual, mas faz isso sem deslocar o texto à direita do cursor.  Caso contrário, o usuário pode desligar essa opção, fazendo com que o <ENTER> funcione como a tecla <seta para baixo>, que também possui uma característica própria, já mostrada anteriormente.

g) Comandos de Linha:

A - Inserir linha abaixo

I - Inserir linha acima <ctrl + j>

R - Remover uma linha <ctrl + y>

V - voltar linha removida <ctrl + u>

Q - Quebrar uma linha na posição do cursor <ctrl + q>

J - Juntar a linha corrente com a abaixo

h) Margem

M - configurar as margens

T - Marcar uma coluna de tabulação

R - Remover todas as tabulações marcadas

i) Pesquisa

P - Procurar um texto <F5>

N - Procurar novamente <ctrl + F5>

T - Substituir um texto <F6>

� Já presenciamos vários usuários de leitores de tela que enfrentavam dificuldades em editar textos com o Microsoft Word, por exemplo, em especial quando os usuários não conheciam todos os comandos do editor, pois a ajuda online oferecida por esse programa não é tão direta como a usada pelo Edivox.





